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Noss o  es tu do  t e ve  co mo  base  a  a d mi n i s t raç ão  f i na ncei ra  e  co mo  f oco  
as  e mpres as  co m c ap i t a l  s oc ia l  abe r to ,  d en o mi nad as  S oc ied ades  Anôn i mas  de  
ma io r  des ta que  na  re g i ão  de  Mo sso ró / RN.  Es ta  c i dad e t e m a p rox i ma da men te  
2 35 . 000  h ab i t an t es  e  ap res en ta  u ma  ec ono mia  e m que  se  d es taca  pe la  
e xpo r ta ção  de  f r u tas ,  pe la  i ndú s t r i a  de  sa l  e  pe l os nu me ro sos  ca mp os  de  
p e t ró l eo  ( ma io r  p ro duçã o  d e  pe t r ó l eo  e m t e r ra  do  p aí s ) .  A  pes qu i sa  
e xp lo ra t ó r i a  f o i  r ea l i zada  co m a l guma s  das  e mpre sas d os  p r i n c i pa i s  
se gme n to s  d e  ne gó c io s  d e  M osso r ó ,  t a i s  c o mo:  F ru t i cu l t u ra  pa ra  e xpo r ta ção ,  
P e t ró l e o ,  Sa l  M ine r a l .  F o ra m r e t i r ada s  das  e mpr esas des t acad as  i n fo r maç ões  
a t ra vés  de  e n t re v i s tas  de  ca mpo ,  an á l i se  doc u men ta l e  pe squ i s a  
b i b l i o grá f i ca ,  c u j o  o b j e t i vo  são  as  aná l i ses  das  d emons t raç ões  f i na nce i ras  
c o m bas e  e m Ba lan ço s  P a t r i mon ia i s  e  DRE  ( De mo ns t ração  de  Re su l t ad os  do  
E xe rc í c i o )  a nua i s .  

 
1 .  INTRODUÇÃO 

 

A pesqu isa fo i  d i rec ionada  nas  empresas  S .A .  (Soc iedades  

Anôn imas )  da  reg ião  de  Mossoró .  No  in ter io r  do  R io  Grande  do  Nor te  a  

cap i ta l  do  Semi -ár i do  tem ap rox imadamente  235.000 hab i tan tes  e  tem 

sua  economia  impu ls ionada  pe los  a l tos  índ i ces  de  expor tação  e  

impor tação.  

As  soc iedades  anôn imas  (S .A. )  são  en t i dades  de negóc ios  

i n tangíve is  c r iadas  de  aco rdo  com a  le i  6 .404/76 ,  de  15  de  dezembro  de  

1976:  Na Soc iedade  anôn ima ou companh ia ,  o  cap i ta l  d iv ide -se  em 

ações ,  ob r i gando-se  cada  sóc io  ou  ac ion i s ta  somente pe lo  p reço  de 

emissão das  ações  que subsc rever  ou  adqu i r i r .  

A  pesqu isa  re lac ionada  às  S .A.  en fa t i zou  o  es tudo  de  aná l i se  das  

demonst rações  f inance i ras  a t ravés  de  i n fo rmações  obt i das  em um 

ques t ionár io  aber to  ap l i cado  aos  ges tores .  Essas  demons t rações ,  que  são 

padron izadas ,  mos t ram a  pos i ção f inance i ra  das  empresas  e  as  

impor tan tes  in fo rmações  sob re  os  resu l t ados  operac iona i s .  Den t ro  das  

demonst rações  f i nance i ras  fo i  des tacado  o  ba lanço  pat r imon ia l  e  a  DRE.  

Nas  aná l i ses  fe i t as  nas  empresas  S .A .  o  ba lanço  patr imon ia l  demonst ra  

resumidamen te  a  pos i ção  f inance i ra  da  empresa de  um de terminado 



momento  e  a  demons t ração do  resu l t ado  do  ex erc í c io  ap resenta  um 

resumo f i nance i ro  a t ravés  dos  resu l t ados  operac ionais .  

O  ap ro fundamento  na  área  f inance i ra  p roporc iona  o  al cance  de 

conhec imentos  a t ravés  de aná l i ses  de índ i ces  de  l i qu idez  e  

ren tab i l idade.  

As  i n fo rmações  co lh idas  nas  empresas  es tão  demonst radas  nos  

segu in tes  capí tu los :  Capí tu lo  1  In t rodução,  Capí tu lo  2  Re fe renc ia l  

Teó r i co ,  Cap í tu lo  3  Metodo log ia ,  Cap í tu lo  4  Aná l i se e  in terp re tação 

dos  dados ,  Cap í tu lo  5  Conc lusão,  Capí tu lo  6  B ib l iogra f i a .  

 

Segmento  Fru t i cu l to r  

 

Por  g rande  des taque  no  mercado  de  f ru t i cu l tu ra ,  op tamos  pe la  

No lem Comerc ia l  Impor tado ra  e  Expor tado ra  S .A .  Es ta empresa  es tá  

d is t r ibu ída  em d ive rsas  reg iões  ganhando  des taque  no  esc r i t ó r io  de 

Mossoró  fundada  em 18  de  j unho  de 1998  pe lo  engenhei ro  agrônomo 

Eduardo  Gadelha,  com ap rox imadamente  2 .345 func ionár ios  (CAGED- 

j u lho  de  2008) .  A  No lem p roduz  me lanc ia ,  abacax i ,  mamão papaya ,  

coco,  manga ,  ca ju  e  como p r i nc ipa l  p rodu to  o  me lão  (Amare lo ,  Pe le  de  

Sapo ,  Orange  F lesh ,  Gá l i a ,  Centa loupe ,  Charen ta is ,  Whi te  Honey Dew,  

Branco ) .  Es ta  p rodução  a t inge  os  segu in tes  países :  Bras i l ,  F rança,  

Ho landa ,  Ing la te r ra ,  Por tuga l ,  Espanha e  A lemanha.  

 

Segmento  Sa l i ne i ro  

 

No mercado Sa l ine i ro  des tacamos  a  empresa impor tadora  de nome 

f i c t í c io  (Por  dete rm inação  da  empresa) :  Sa l  Mossoró S .A .  Fundada  em 

22  de  agos to  de  1966  po r  Narc i so  Sou to ,  possu i  640  func ionár ios .  Es ta  

mesma empresa  p roduz  Sa l  re f inado  sem Iodo ,  Sa l  re finado  Souto ,  Sa l  

Campião ,  Sa l  g ranu lado,  Sa l  L i c ido ,  Sa l  Mo ido  Souto e  Chur rasco.  

D is t r ibu ído  em todos  os  es tados  Bras i l e i ros  pe los  rep resentan tes  e  

Supor te  no  setor  comerc ia l .  O  sa l  fo i  um dos  pr imeiros  p rodutos  a  se r  

ex po r tados  comerc ia lmente  no  R io  Grande do  Nor te ,  a Sa l  Mossoró  S .A .  

con t r i bu i  pa ra  ap rox imadamente  50  % da  p rodução  naciona l .  

 



Segmento  Pet ro l í fe ro  

 

Na á rea de  pet ró leo  em Mossoró  a  empresa  Pet robrás  se  des taca 

como maio r  p rodu to ra  em te r ra  do  Bras i l  com 3 .500  poços  per fu rados  

que  es tão  em operação  no  mun ic íp io  e  garan tem uma produção  méd ia  de 

47  m i l  ba r r i s  de pe t ró leo  po r  d ia .  A tuando  no  se tor econômico  

i ndus t r ia l  t em como p r i nc ipa is  p rodutos  e  se rv i ços  de  fab r i cação:  

gaso l ina  au tomot i va ,  combust í ve i s  de  av iação,  ó leo  d iese l ,  l ub rax ,  GLP ,  

gás  natu ra l ,  so l ven tes ,  pa ra f i nas ,  enxo f re ,  naf ta ,  pe t roqu ímica ,  e tc .  A  

empresa fo i  f undada  em outub ro  de 1953,  com a ed i ção  da  l e i  2 .004 .  A  

cons t i t u i ção  da  Pet rob rás  fo i  au to r i zada  com o  ob jet i vo  de  ex ecuta r  as  

a t i v i dades  do  setor  pet ró leo  do  Bras i l  em nome da Un ião .  

 

2 .  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Com re lação  à  economia ,  a  cap i ta l  do  semi -á r ido  se  des taca  como 

uma das  100  melhores  c idades  b ras i l e i ras ,  dando  v isib i l i dade  à  c idade  e  

a t ra indo  novos  i nves t i do res .  A  evo lução  da  economia da  c idade  de 

Mossoró /RN nos  ú l t imos  anos  v i ve  um dos  melho res  momentos  da  sua 

h is tó r i a ,  ganhando  p ro jeção  nac iona l ,  des tacado  pe las  empresas  

f ru t í fe ras ,  sa l i ne i ras  e  pet ro l í fe ras .  

A  f ru t i cu l t u ra  t rop ica l  i r r i gada  é  um dos  segmen tos mais  impor tan tes  

da  economia  de  Mossoró  jun tamen te  com o  sa l  e  o  petró leo .  A  reg ião  é  

conhec ida  pe lo  Min is té r i o  da  Agr i cu l t u ra ,  desde  1990,  como uma á rea  

l i v re  da  p raga  Anas t repha  Grand is  (popu la rmente  conhec ida  como 

Mosca  da  Fru ta) ,  fac i l i t ando  a  en t rada  dos  p rodutos em grandes  

mercados  consumido res  mais  ex igentes .  O  des taque  no R io  Grande  do  

Nor te  f i ca  com o  melão ,  responsáve l  po r  90  % da  p rodução  b ras i l e i ra  

ex por tada.  De  aco rdo  com o  Comi tê  Execut i vo  de F i t ossan idade  do  R io  

Grande  do  Nor te  (COEX)  o  se to r  t ambém é  grande  gerador  de  emprego.  

A  No lem é  uma das  maio res  empresas  que  exp lo ram a  fru t i cu l tu ra  

i r r i gada,  desde  a  p rodução  a té  a  expor tação .  A  empresa  possu i  ações  

o rd iná r ias  nomina t i vas  e  a tua  em d i versos  pa íses .  



No mesmo ramo econômico  a  c idade  se  des taca como maio r  p rodu tor  

de  sa l  do  país ,  con t r i bu indo  com 50% da  p rodução.  E como maior  

p rodutor  de pet ró leo  em te r ra  do  Bras i l  com R$1 ,8  mi lhões  por  mês  da 

p rodução  de  pet ró leo ,  t o rnando  Mossoró  à  campeã em receb imento  de 

Roya l t i es  da  Pet robras  no  Es tado .  

Esses  fenômenos  na tu ra i s  econômicos  ex is ten tes  na  reg ião  fazem 

com que  Mossoró  se  des taque  v is i ve lmente  en t re  os  mun ic íp ios  do  RN.   

Para  melho r  compreensão  sob re  o  c resc imento  da  economia  de  

Mossoró ,  d i rec ionamos  nosso  es tudo  de  pesqu isa  nas  p r i nc ipa is  

empresas  S .A .  de  cap i ta l  aber to  a t ravés  dos  Ba lanços  aud i tados  por  

aud i to r i as  i ndependentes ,  e  tendo  como base  re fe renc ia l  a  admin is t ração 

f i nance i ra ,  ap ro fundada  nas  aná l i ses  de ba lanços  fei t as  a t ravés  das  

demonst rações  f i nance i ras  (BP  e  DRE’S ) .  

A tua lmen te  as  demonst rações  f i nance i ras  são o  melhor  meio  de  

es tudar  e  ve r i f i ca r  a  comp le ta  s i t uação  da  empresa . O  Ba lanço 

Pat r imon ia l  e  a  Demonst ração  de  Resu l tado  do  Ex erc íc io  (DRE)  são  as  

demonst rações  ma is  conhec idas  sendo  que  das  duas  a  DRE é  a  mais  

de ta lhada,  to rnando-se ass im  mais  comple ta .  

A  pesqu isa  fo i  ap ro fundada  no  assunto  das  demonst rações  

f i nance i ras  que  se rá  ex p l i cada  com base  nas  aná l i ses  e labo radas  

ex pos tamente  pe las  empresas ,  envo lvendo a  es t ru tu ra pat r imon ia l  e  

resu l t ados ,  os  índ ices  de  l iqu idez  ( l i qu idez  gera l , l i qu idez  co r ren te ,  

l i qu idez  seca) ,  e  í nd i ces  de  ren tab i l i dade  (g i ro  do a t i vo ,  margem 

l íqu ida / ren tab i l i dade ,  ren tab i l i dade do  a t i vo ,  ren tab i l i dade do  

pa t r imôn io  l íqu ido ) .   

A  cons t rução  dos  índ ices  f inance i ros  tem o  in tu i to  de most ra r  as  

re lações  en t re  as  contas  das  demons t rações  f i nance iras  des tacando  em 

espec ia l  do is :  l i qu idez  e  ren tab i l idade.  

 

2 .1  ÍNDICES DE L IQUIDEZ 

 

Os índ i ces  de  l i qu idez  most ram at ravés  de  quoc ien tes  a  re lação  

en t re  ca ixa  e  ou t ros  a t i vos  c i r cu lan tes  de  uma empresa  e  seus  pass i vos  



c i r cu lan tes .  Esses  índ i ces  es tão  subd iv id idos  em l iqu idez  gera l ,  

l i qu idez  co r ren te  e  l iqu idez  seca.  

 

2 .1 .1  L IQUIDEZ GERAL 

 

É u t i l i zado  para  ava l i a r  a  capac idade  de  pagamento  de todas  as  

ob r i gações ,  tan to  de  cu r to  quan to  de  logo  prazo ,  a través  de  recu rsos  não 

permanen tes  (AC e ARLP) .  O idea l  é  que  es te  índ i ce  não se ja  in fe r io r  a  

1 .  Sendo  o  índ i ce  menor  que  1 ,  a  companh ia  es ta rá  fi nanc iando,  pe lo  

menos em par te ,  as  ap l i cações  no  permanente  com recu rsos  de  te rce i ros ,  

o  que  gera lmente  p rovoca  grandes  d i f i cu ldades  de  pagamen tos  das  

ob r i gações .  As  ap l i cações  no  permanen te  têm re to rno demorado  e  devem 

ser  f i nanc iadas  com recu rsos  p rópr ios ,  ou  com recu rsos  de  te rce i ros  

amor t i záve is  a  l ongo  prazo .  

            L IQU IDE Z GERAL= (AT IVO C IRCULANTE + RLP )         

                                            PASSIVO C IRCULANTE 

 

2 .1 .2  L IQUIDEZ CORRENTE 

 

É cons iderado  um dos  índ i ces  f inance i ros  mais  f requen temen te  

c i t ados ,  mensura  a  capac idade da empresa de sa lda r  suas  ob r i gações  de 

cu r to  p razo .  É  de f in ido  d iv i d indo-se  o  a t i vo  c i r cu lan te  sob re  o  pass i vo  

c i r cu lan te .  Em gera l ,  quanto  ma is  a l t o  o  va lo r  do  índ ice  de  l i qu idez  

co r ren te ,  mais  a  empresa é  cons ide rada l í qu ida.   

            L IQU IDE Z CORRENTE = AT IVO C IRCULANTE 

                                PASSIVO C IRCULANTE 

 

2 .1 .3  L IQUIDEZ SECA 

 

É semelhante  ao  índ i ce  de  l i qu idez  co r ren te ,  exc lu indo os  

es toques .  É  ca l cu lado  deduz indo -se  os  es toques  do  at i vo  c i r cu lan te  e  

d iv id indo -se  o  sa ldo  pe lo  pass i vo  c i r cu lan te .  

            L IQU IDE Z SECA = (AT IVO CIRCULANTE –  ESTOQUE) 

                                           PASSIVO C IRCULANTE 

 



2 .2  ÍNDICES DE RENTABIL IDADE 

 

É um grupo  de  índ i ces  que  ap resenta  os  e fe i tos  combinados  da  

l iqu idez ,  da  ges tão  de  a t i vos  e  do  end i v idamento  sob re  os  resu l t ados  

operac iona is .  Os  índ i ces  de  ren tab i l idade  es tão  subd iv id idos  em g i ro  do  

a t i vo ,  margem l íqu ida,  ren tab i l i dade  do  a t i vo  e  rentab i l idade  do  

pa t r imôn io  l íqu ido .  

 

2 .2 .1  GIRO DO AT IVO 

 

Apresenta  a  e f i c i ênc ia  da  empresa d ian te  do  uso  de  seus  a t i vos  

para  gera r  vendas .  O  uso  dos  a t i vos  se rá  mais  e f i c ien te  quando  o  g i ro  

do  a t i vo  to ta l  fo r  cada  vez  maio r .  Esse  índ i ce  é  cal cu lado  a t ravés  da 

d iv isão  das  vendas  pe lo  a t i vo  to ta l .  

            G IRO DO ATIVO =  VENDAS L ÍQUIDAS x  100 

                                           AT IVO TOTAL 

 

2 .2 .2  MARGEM L ÍQUIDA 

 

É a  mensuração  da  po rcentagem de  cada  un idade  monetá r i a  

(dó la r ) ,  que  res ta  após  todos  os  cus tos  e  despesas , i nc lu indo  impos to  de 

renda  e  j u ros .  A  margem l íqu ida  da empresa  será  melho r  quando  fo r  

cada  vez  maio r .  E la  su rge  da d i v isão  do  luc ro  l íqu ido  após  o  impos to  de 

renda pe las  vendas .  

            MARGEM LÍQUIDA =  LUCRO LÍQUIDO x  100 

                                            VENDAS L ÍQUIDAS 

 

2 .2 .3  RENTABIL IDADE DO AT IVO 

 

Mede o  resu l tado gera l  da  admin is t ração  de  uma empresa,  na  

geração  de  l uc ros  com os  a t i vos  d i spon íve i s .  Também chamado  de  

re to rno  de  inves t imento  (ROI) .  O  re to rno  do  a t i vo  to ta l  (ROA)  é  o  

quoc ien te  do  luc ro  l íqu ido  pe lo  a t i vo  to ta l .  

            RENTABIL IDADE DO ATIVO =  LUCRO LÍQUIDO  x  100 

                                                          VENDAS L ÍQUIDAS 



2 .2 .4  RETORNO DO PATRIMÔNIO L ÍQUIDO 

 

É ca l cu lado  a t ravés  do  quoc ien te  do  l uc ro  l í qu ido  pe lo  pat r imôn io  

l íqu ido  méd io  das  ações  o rd iná r ias  e  mede  a  tax a de re to rno  do  

i nves t imento  dos  ac ion i s tas . 

             RETORNO DO PL =  LUCRO LÍQUIDO x  100 

                                PATRIMÔNIO L ÍQUIDO MÉDIO       

 

3 .  METODOLOGIA 

 

O t raba lho  fo i  desenvo lv ido  pe las  a lunas  do  quar to  per íodo  de 

admin is t ração  -  hab i l i t ação  ges tão  de  negóc ios  da Un ivers idade 

Pot i guar  –  UnP do  campus  Mossoró .  

O  un i ve rso  pesqu isado  fo ram às  empresas  S .A  de  maior  des taque 

econômico  na  c idade  de  Mossoró /RN.  A  pesqu isa  exp lora tó r i a  fo i  

rea l i zada  a t ravés  de  re fe rênc ias  b ib l iográ f i cas ,  info rmações  p r imár ias  e  

secundár ias ,  s i t es ,  en t rev i s tas  de  campo ,  aná l i ses  documenta is  e  

ques t ionár ios  aber tos  ap l i cados  a  ass is ten te  soc ia l,  d i re to r  p res iden te ,  

ge ren te  de expor tação ,  ge ren te  de  con tab i l i dade  e  admin is t rado r  jún io r .  

Os  dados  fo ram co le tados  d i re tamente  dos  respondentes  a t ravés  de  

ques t ionár io  ap l i cado  com a presença das  pesqu isadoras .  

Os  ques t ionár ios  fo ram e labo rados  pe las  p róp r i as  auto ras  do  

assunto  a t ravés  de conhec imento  no  assunto  e  de  consu l tas  em l i v ros .  

Compos to  po r  14  perguntas  sub je t i vas  e  so l i c i tações de  documentos  

f i nance i ros .  

A  co le ta  de  dados  fo i  rea l i zada  em t rês  d ias  ú te is , ob t i dos  

d i re tamen te  nas  empresas  pe las  pesqu isadoras ,  no  mês  de  setembro  de 

2008 .  

Fo ram rea l i zados  es tudos  de  aná l i ses  de demons t rações  

f i nance i ras ,  com o  ob je t i vo  de  melhor  o  apro fundamento  na  maté r i a  de 

ges tão  f i nance i ra ,  dando  ên fase  nos  índ i ces  a t ravés das  aná l i ses  de  

demonst rações  f i nance i ras  (DRE e Ba lanço Pa t r imon ial ) .  

 

 

 



4 .  ANÁLISE E  INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Apresentamos  aba ixo  os  quadros  com os  índ i ces  de  l iqu idez  e  

ren tab i l idade das  empresas  que  rep resen tam os  segmentos  que  mais  se  

des tacam na  c idade  de Mossoró ,  empresas  essas  que  são  Soc iedades  

Anôn imas .  As  aná l i ses  fo ram rea l i zadas  com base  nas i n fo rmações  

re t i radas  das  DREs e  Ba lanços  Pat r imon ia i s ,  dos  quat ro  ú l t imos  anos .  

 

NOLEM –  ÍND ICES DE L IQUIDEZ 
 

 2 004  2 005  2 006  2 007  
L IQUIDE Z GE RAL 1 ,31  1 ,08  0 ,96  0 ,82  

L IQUIDE Z CORRE NT E 1 ,21  0 ,95  0 ,75  0 ,71  
L IQUIDE Z S E CA 0 ,63  0 ,37  0 ,24  0 ,37  

 

No ano  de  2004  a  l iqu idez  gera l  des tacou-se  com 1 ,31  dev ido  o  
a t i vo  c i rcu lan te .  No  mesmo índ i ce  gera l  o  ano  de  2007  so f re  uma queda 
com resu l t ado  de  0 ,82  dev ido  à  queda no  a t i vo  c i r culan te . Na  No lem a 
l iqu idez  co r ren te  es ta  des tacada  no  ano de 2004  apresentando  um 
e levado  va lo r  no  a t i vo  c i r cu lan te ,  onde  fo ram acumulados  1 ,21  de  a t i vo  
c i r cu lan te  para  cada  R$  1 ,00  de  pass ivo  c i r cu lan te . A  mesma empresa 
ap resenta  em 2007 menor  resu l tado  da  l iqu idez  co r ren te ,  pa ra  cada  R$ 
1 ,00  de  pass i vo  c i rcu lan te  a  empresa  consegu iu  apenas  acumula r  R$0,71  
de  a t i vo  c i rcu lan te . Cons iderando  a  l iqu idez  seca,  o  ano  de  2004  
ap resentou  melho r  resu l t ado  com 0 ,63 . Como queda  nos  resu l t ados  o  
ano  de  2006  apresenta  o  índ i ce  de 0 ,24 ,  most rando  que  o  es toque  
impor tan t íss imo para  mante r  a  l i qu idez  da empresa.  

 
 

NOLEM –  IND ICES DE RENTABIL IDADE 
 

 2 004  2 005  2 006  2 007  
G IRO DO AT IV O 1 38 , 29 1 17 , 39 8 2 ,8 1  8 6 ,5 0  
M ARGEM L ÍQUIDA 5 ,09  7 ,70  (1 9 ,3 2 ) (3 ,56 ) 
RE NT ABIL IDADE DO AT IV O 7 .04  9 ,04  (1 6 ,0 0 ) (3 ,08 ) 
RE NT ABIL IDADE DO PAT .  L ÍQUIDO 1 5 ,3 9  2 1 ,4 5  (4 2 ,0 2 ) (7 ,82 ) 

 

A No lem most ra  em 2004  o  índ i ce  com e levação  do  g i ro  do  a t i vo ,  
com dados  de  138,  29  e  o  ano  de  2006  com menor  í nd ice  de  g i ro  do  
a t i vo  apresentando 82 ,81 . A  margem l í qu ida  ap resenta  melho r  í nd i ce  
com 7 ,70  no  ano de  2005 ,  onde  ap resentou  maior  l uc ro  l í qu ido  
comparado  aos  ou t ros  anos . A  mesma margem l íqu ida  teve  índ i ce  menor  
com (19 ,32 ) ,  encon t rada  no  ano  de  2006 ,  ap resentando sa ldo  negat ivo  
no  l ucro  l í qu ido  da  empresa. A  ren tab i l i dade  do  a t i vo  ap resenta  como 
melho r  resu l t ado  o  ano  de  2005  com dados  de  9 ,04  e  no  ano  de  2006  é  
encon t rado  o  resu l t ado  ru im  de  (16 ,00 ) . A  ren tab i l i dade do  pa t r imôn io  
l íqu ido  da  empresa  é  des tacada  como ind i cador  ba ixo o  ano  de  2006 
com índ ice  de  (42 ,02 )  e  de  melhor  resu l t ado  o  ano de  2005  com 
ind icador  a l t o  de 21 ,45 .  



SAL MOSSORÓ – ÍNDICES DE L IQUIDEZ 
 

 2 004  2 005  2 006  2 007  
L IQUIDE Z GE RAL 0 ,50  0 ,61  0 ,64  0 ,68  

L IQUIDE Z CORRE NT E 1 ,34  1 ,32  1 ,18  1 ,41  
L IQUIDE Z S E CA 0 ,86  0 ,61  0 ,51  0 ,40  

 

No ano  2007  a  l iqu idez  gera l  des tacou  como me lhor  resu l t ado  no  

deco r re r  dos  ú l t imos  quat ro  anos ,  em função  de  te r  acumulado  va lo res  

s ign i f i ca t i vos  no  seu a t i vo  c i r cu lan te ,  superando  o c resc imento  das  

demais  contas  do  a t i vo  e  do  pass i vo .  Como menor  resu l tado ,  

encon t ramos  no  ano  de  2004,  exa tamen te  po r  t e r  va lores  reduz idos  em 

suas  contas  do  a t i vo  c i r cu lan te .  Na  empresa  a  l iqu idez co r ren te  es tá  

des tacada  no  ano de  2007  com ma ior  va lo r  no  a t i vo  ci r cu lan te ,  

s i gn i f i cando  que  para  cada  R$  1 ,00  de  pass ivo  c i r culan te ,  a  empresa 

acumulou  R$  1 ,41  de  a t i vo  c i r cu lan te .  Já  como menor resu l t ado,  

encon t ramos  no  ano  de  2006,  onde para  cada  R$  1 ,00  de  pass i vo  

c i r cu lan te ,  a  empresa só  consegu iu  acumula r  R$1 ,18  de  a t i vo  

c i r cu lan te .  Quando  cons ideramos  a  L iqu idez  Seca ,  o  ano  de  2004 

ap resentou  seu  melho r  resu l t ado ,  most rando  que ,  mesmo não 

cons iderando  seu  es toque ,  os  va lo res  dos  seus  a t i vos ,  f i cam p róx imos  

dos  va lo res  dos  seus  pass i vos ,  po i s  o  resu l tado  fo i 0 ,86 .  Como menor  

resu l t ado ,  t emos o  ano  de  2007 ,  com o  índ i ce  de  0 ,40 ,  mos t rando que,  

nes te  ano,  o  seu es toque  é  fundamen ta l  pa ra  mante r  a  l i qu idez  da 

empresa.  

 

SAL MOSSORÓ – ÍNDICES DE RENTABIL IDADE 
 

 2 004  2 005  2 006  2 007  
G IRO DO AT IV O 2 00 , 61  1 86 , 86 8 5 ,7 9 7 5 ,6 4  
M ARGEM L ÍQUIDA 2 ,89  1 ,29  3 ,59  (4 ,36 ) 
RE NT ABIL IDADE DO AT IV O 5 ,80  2 ,40  3 ,08  (3 ,30 ) 
RE NT ABIL IDADE DO PAT .  L ÍQUIDO 2 .76 9 , 71 9 3 ,6 7  6 ,57  (7 ,63 ) 

 

O ano de  2004  mos t ra  o  índ i ce  com maior  g i ro  do  a t ivo ,  

ap resentando 200,61  e  o  ano  de  2007  ap resenta  o  menor  í nd ice  de g i ro  

do  a t i vo .  Esses  va lo res  se  deram em função  da  empresa  te r  p re ju ízos  

acumulados  e levados ,  reduz indo  o  va lo r  do  pa t r imôn io  l íqu ido  da 

empresa.  A  par t i r  de  2006  a  mesma rea l i zou  uma reava l i ação 

pa t r imon ia l ,  o  que  t rouxe  o  seu  pat r imôn io  l í qu ido  para  va lo res  rea is .  A  



margem l íqu ida apresenta  como menor  índ i ce  o  ano  de 2007 ,  em razão 

de  pre ju ízo  contáb i l  no  per íodo  e  queda  nas  vendas  e  como melho r  

resu l t ado ,  o  ano  de  2006 ,  onde  teve  o  segundo  melhor  fa tu ramento  do  

per íodo  es tudado  e  a inda  o  maior  vo lume de  l uc ro .  A ren tab i l i dade  do  

a t i vo  ap resenta  como melho r  resu l t ado  o  ano  de  2004,  em razão de 

ba ixo  va lo r  do  seu a t i vo  to ta l .  A  par t i r  da  reava l iação ,  ve r i f i cou -se  um 

resu l t ado  ru im  em 2007 ,  mot i vado  pe lo  p re ju ízo  contáb i l .  Quan to  a  

ren tab i l idade do  pat r imôn io  l íqu ido ,  o  ano  de  2004  ap resen ta  ind i cador  

ex t remamente  a l t o ,  em v i r t ude  do  p re ju ízo  acumulado que reduz iu  o  

va lo r  do  pa t r imôn io  l í qu ido .  Deve-se cons ide rar  a  aná l i se  do  ano  de 

2006 ,  onde  houve  a  reava l iação  pa t r imon ia l ,  e  em função  de  a  empresa 

te r  au fe r i do  luc ro ,  o  resu l t ado  rep resen ta  a  rea l idade.  Já  o  p re ju ízo  de 

2007  in f l uenc iou  o  resu l t ado  nega t ivo  des te  per íodo.  

 
 

PETROBRÁS –  ÍND ICES DE L IQUIDEZ 
 

 2 004  2 005  2 006  2 007  
L IQUIDE Z GE RAL 0 ,70  0 ,76  0 ,80  0 ,69  

L IQUIDE Z CORRE NT E 1 ,44  1 ,42  1 ,38  1 ,12  
L IQUIDE Z S E CA 1 ,05  1 ,10  1 ,06  0 ,75  

 
Na empresa  Pet rob rás  o  índ i ce  de l i qu idez  gera l  de  maior  

des taque  fo i  o  ano de  2006 com maio r  resu l t ado  da  sé r i e  ap resentando 

0 ,80  em função  de  um at i vo  c i r cu lan te  e levado .  E  o  de  menor  índ i ce  de 

l iqu idez  gera l  encont ra -se  no  ano  de  2007  com o  resu l t ado  de  0 ,69  

dev ido  ap resenta r  o  ma io r  ex ig íve l  a  l ongo  p razo .  O índ i ce  de  l i qu idez  

co r ren te  de  grande des taque  fo i  o  ano  de  2004  com resu l t ado  da  sé r i e  

ap resentando  1 ,44  dev ido  a  um pass ivo  c i r cu lan te  mais  ba ixo  da  sé r i e  

ana l i sada.  E  o  índ ice  de  menos des taque  nos  ú l t imos qua t ros  anos  fo i  

em 2007  com um resu l t ado  de  1 ,12  dev ido  a  ap resentar  uma queda  no  

vo lume do  seu  a t i vo  c i r cu lan te ,  com ênfase  na redução  das  

d ispon ib i l i dades .  Na  l iqu idez  seca  houve  uma queda  em 2007  em função 

de  uma redução  drás t i ca  de  0 ,75 ,  ún ico  per íodo  onde o  a t i vo  c i r cu lan te  

não  é  su f i c i en te  para  cob r i r  os  compromissos  de  cu rto  p razo  da 

empresa.  O  des taque  fo i  o  ano  de  2005 com o  resu l t ado de 1 ,10 .  

 

 



PETROBRÁS –  ÍND ICES DE RENTABIL IDADE 
 

 
O  g i ro  do  a t i vo  apresenta  des taque  no  ano  2006  dev ido  se r  cada 

vez  maio r  o  a t i vo  to ta l  com resu l t ado  da  sé r i e  de  0,91 ,  to rnando a  
empresa  mais  e f i c ien te .  E  no  ano  de  2004  os  dados  apresentam dec l í n io  
no  a t i vo  to ta l  com resu l t ado  de  0 ,67 . Na  margem l íqu ida  os  l ucros  
ap resentados  fo ram menores  nos  anos  an te r i o res  e  o  l ucro  quase  que 
dobrou  em 2005  com resu l t ado  de 17 ,37 . Comparado  aos  anos  an ter io res  
2007  ap resenta  um sa ldo  nega t i vo  no  luc ro  l íqu ido  de  12 ,61  da  margem 
l íqu ida . Na  empresa  Pe t rob rás  o  des taque  da  ren tab i l idade  do a t i vo  é  
ap resentado  no  ano de  2006  com dados  de 31 ,01 ,  dev ido  o  luc ro  l íqu ido  
se r  maio r  comparado  aos  anos  an te r io res .  A  mesma empresa  so f re  
dec l ín io  na  ren tab i l idade  do  a t i vo  no  ano  de  2004  com resu l t ado  de 
10 ,26 .  J á  a  ren tab i l idade  do  pa t r imôn io  l íqu ido  destaca-se  no  ano  2005 
com índ i ce  de  30 ,11  e  dec l i na  no  ano 2007  com 18,89.   

 
 

5 .  CONCLUSÃO 
 

Índ i ces  de  L iqu idez  
 

Foram encont radas  s i tuações  d i versas ,  t a is  como a empresa do  
segmen to  de  f ru t i cu l t u ra  tem índ i ces  de  l i qu idez  baixos ,  apesar  de  não 
es ta r  em s i t uação  de  r i sco ,  porém seus  números  vêm mos t rando  uma 
pos i ção  que  p io ra  a  cada  ano.  A  empresa  do  segmen to sa le i ro  t em uma 
boa  l i qu idez  co r ren te ,  po rém as  demais  ap resentam índ i ces  mu i to  
ba ixos .  Esse  segmen to  mantem es toques  e levados ,  o  que  jus t i f i ca  os  
índ ices .  J á  o  segmento  de  pe t ró leo  ap resenta  índ i ces  dec rescentes ,  
apesar  de  most ra r  os  melho res  resu l t ados  en t re  as  empresas  
pesqu isadas .  

 
Índ i ces  de  Ren tab i l i dade 

 

Nas  empresas  pesqu isadas  os  índ i ces  de  ren tab i l idade 
d ive rs i f i cam-se.  A  empresa  de  f ru t i cu l t u ra  ap resenta  de  2004  para  2007 
um dec l ín io  nas  vendas  l í qu idas ,  po rém ap resen ta  nos  a tua is  anos  a l t o  
í nd ice  de  a t i vo  to ta l .  A  empresa  de  segmento  sa le i ro  demonst ra  
va r i ações  nas  vendas  l íqu idas  e  ap resen ta  sa ldo  de  pre ju ízo  acumulado 
de  anos  an te r io res . No  segmento  pe t ro l í fe ro  a  empresa  ap resenta  
d ive rsos  c resc imentos ,  aumentando  no  deco r re r  desses  quat ros  ú l t imos  
anos  tan to  em vendas  l íqu idas  como no  a t i vo  to ta l  da  empresa , 
t o rnando-a  cada  vez  mais  e f i c i en te . De  todas  as  t rês  empresas  ana l i sas  a  
Pet rob rás  recebe ma ior  re to rno  de  inves t imentos .  
 
 

 2 004  2 005  2 006  2 007  
G IRO DO AT IV O 0 ,67  0 ,74  0 ,91  0 ,86  
M ARGEM L ÍQUIDA 1 5 ,2 0 1 7 ,3 7 1 6 ,3 8 1 2 ,6 1  
RE NT ABIL IDADE DO AT IV O 1 0 ,2 6 1 2 ,9 3 3 1 ,0 1 2 8 ,5 3  
RE NT ABIL IDADE DO PAT .  L ÍQUIDO 2 7 ,1 8 3 0 ,1 1 2 6 ,5 8 1 8 ,8 9  



6 .  B IBL IOGRAFIA  
 

Assa f  Ne to ,  A lex andre ,  Finanças  co rpo ra t i vas  e  va lo r– 
2 .ed . ,2 . re impressão –  São  Pau lo :  A t l as ,  2006 .  
Br i gham,  Eugene  F . ,Hous ton ,  Joe l  F .   Fundamen tos  da  moderna 
admin i s t ração  f inance i ra,  t radução  de  Mª  Im i lda  da  Cos ta  e  S i l va .  -  
R io  de J ane i ro :  Campus,  1999.  
G i tman,  Lawrence  J .  Pr inc íp ios  de  admin is t ração f inance i ra –  
essenc ia l;  t rad .  Jo rge  R i t t e r .  –  2 .ed .  –  Po r to  A legre :  Bookman ,  2001 .  
G i tman,  Lawrence J e f f rey.  Pr inc íp ios  de admin i s t ração  f inance i ra,  
10ª  ed i ção ;  t radução  técn i ca  Antôn io  Zo ra t to  Sanv icente .  –  São  Pau lo :  
Add ison  Wes ley,  2004.  
Lou res ,  José  Cos ta ,  Ta is  Mar ia  Lou res  Do labe la  Gu imarães .  Novo 
cód igo  c i v i l  comentado –  Be lo  Hor izon te :  De l  Rey,  2003 .  
<http://www.nolem.com.br/>. Acesso em: 28 Ago 2008. 
<h t tp : / /www.pre fe i t u rademossoro .com.b r /economia.php 


